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O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), rejeitou recursos do 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MP-RJ) e 
dos policiais militares Edson 
Raimundo dos Santos e Luiz 
Fellipe de Medeiros, condena-
dos pelos crimes de tortura se-
guida de morte e ocultação de 
cadáver do pedreiro Amarildo 
de Souza, crime que aconteceu 
em 2013, no Rio de Janeiro. A 
decisão foi tomada no Recur-
so Extraordinário com Agravo 
(ARE) 1512034.

Os dois policiais e o MP-RJ 
recorreram ao STF contra de-
cisão do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJ-
-RJ). 

Elas podem aparecer discre-
tas na conta do restaurante – às 
vezes com outros nomes, como 
“taxa de serviço” –, ou podem 
ser incluídas só após a autori-
zação do cliente; também po-
dem variar nos valores (10%, 
15% ou até mais) e na forma de 
pagamento. Certo é que elas, 
as gorjetas, surgem frequente-
mente na hora de fechar a con-
ta, seja de restaurante ou outro 
serviço, e costumam gerar uma 
série de dúvidas para os agen-
tes envolvidos. Para o cliente, 
a legislação brasileira – espe-
cialmente a Lei 13.419/2017 
– confere às gorjetas o caráter 
voluntário, ou seja, são pagas de 
acordo com a vontade de quem 
utiliza o serviço. 

No dia da eleição, eleitoras 
e eleitores com deficiência ou 
mobilidade reduzida podem 
contar com um apoio especial 
para acessar a cabine de vota-
ção: a ajuda de uma pessoa de 
confiança. 

A regra geral é votar desa-
companhado, mas existem ex-
ceções para casos específicos. 

Para garantir esse direito, 
a Justiça Eleitoral oferece di-
versos mecanismos de acesso 
facilitado à seção de votação, 
como atendimento prioritário 
e transferência para seções aces-
síveis, adaptadas com rampas 
ou elevadores, por exemplo. 
Esse auxílio precisa ser autori-
zado pelo presidente da mesa 
receptora de votos.  
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O Tribunal de Contas da 
União fez auditoria para iden-
tificar os motivos da baixa 
utilização do transporte ferro-
viário no mercado doméstico 
de cargas brasileiro. O levan-
tamento busca contribuir com 
informações para futuras ações 
de controle e melhor alocação 
de investimentos no setor. A 
principal conclusão é que fal-
tam políticas específicas para 
ampliar o uso desse tipo de 
transporte, com objetivos e me-
tas bem definidos. Também é 
necessário estruturar melhor as 
ações e induzir a participação 
do setor privado. Dados do sis-
tema da ANTT mostram que 
esse tipo de transporte é mal 
aproveitado no país.
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FAB interceptou aeronave

Imunização de 28 mi de animais

Produtos à base de fenol

Surto recente de febre Oropouche

Minha Casa, Minha Vida

O Dia Mundial do Cora-
ção, órgão responsável 
pelo bombeamento de 
sangue para todo o corpo 
humano, foi comemora-
do no domingo. Seu mau 
funcionamento traz gra-
ves consequências para 
a saúde. As doenças car-
diovasculares causam a 
morte de 400 mil brasi-
leiros todo ano, segundo 
a Sociedade Brasileira de 
Cardiologia (SBC).
A cada 90 segundos, uma 
pessoa morre por doen-
ça cardiovascular no país, 
totalizando 46 óbitos por 
hora. No entanto, 80% 

desses casos são evitáveis. 
O gerente de Atenção à 
Saúde e cardiologista do 
Hospital de Clínicas da 
Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM), 
Luiz Antonio Pertili Ro-
drigues de Resende, des-
taca que uma avaliação 
rotineira e sistemática de 
indivíduos assintomáticos 
é importante para iden-
tificar fatores de risco a 
partir da avaliação clíni-
ca, exames laboratoriais e 
de imagem. “O check-up 
permite que medidas pre-
ventivas possam ser intro-
duzidas precocemente”.

A Força Aérea Brasileira 
(FAB) interceptou, nas 
proximidades da cidade 
de Humaitá, no Amazo-
nas, uma aeronave Ces-
sna 210, sem matrícula, 
que invadiu de forma 
clandestina o espaço aé-
reo brasileiro, próximo da 
fronteira com o Peru.
Sob a coordenação do 

Comando de Operações 
Aeroespaciais (Comae), 
caças A-29 Super Tucano 
foram acionados imedia-
tamente ao identificar a 
movimentação suspeita 
pelo radar do Sistema de 
Defesa Aérea Brasileiro 
(Sisdabra), interceptando 
a aeronave às 16h de quin-
ta-feira (26).

No Dia Mundial Contra 
a Raiva, lembrado neste 
sábado (28), o Ministério 
da Saúde informou que 
pretende imunizar 28 mi-
lhões de cães e gatos em 
todas as unidades da Fe-
deração. 
O número engloba vaci-
nação de rotina, bloqueio 
de foco e imunização por 
meio de campanha nos 

22 estados e no Distrito 
Federal.
Em nota, a pasta detalhou 
que a proposta é elimi-
nar a raiva mediada por 
cães, garantindo a prote-
ção tanto da população, 
quanto de animais de es-
timação, estratégia consi-
derada fundamental para 
a prevenção de surtos da 
doença

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
publicou no Diário Oficial 
da União uma resolução 
que prorroga a proibição 
da fabricação, manipula-
ção, comercialização, pro-
paganda e do uso de pro-
dutos à base de fenol em 
procedimentos de saúde 
em geral ou estéticos.
Em nota, a Agência infor-

mou que a nova resolução 
foi editada diante do tér-
mino da vigência da me-
dida cautelar publicada 
junho e que já proibia os 
produtos. 
À época, a decisão foi ado-
tada após a morte de um 
jovem de 27 anos em São 
Paulo por complicações 
provocadas por um pee-
ling de fenol.

Pesquisa liderada pela 
Fiocruz apontou que o 
início do surto de febre 
Oropouche em 2024 foi 
causado por uma nova li-
nhagem viral que surgiu 
na Região Amazônica. 
Os resultados do estudo 
constam em um artigo re-
visado por pares e aceito 
na revista científica inter-
nacional Nature Medici-

ne. A versão preliminar já 
foi divulgada na semana 
passada para garantir o 
compartilhamento ante-
cipado dos achados, mas 
o texto ainda passará por 
novas revisões antes da 
divulgação definitiva.
O súbito aumento da 
transmissão da doença 
nos dois primeiros meses 
de 2024 gerou um alerta. 

O Ministério das Cidades 
publicou nesta sexta-feira, 
no Diário Oficial da União, 
autorização para constru-
ção de 5.123 novas mora-
dias pelo Minha Casa, Mi-
nha Vida.
Cerca de 20 mil brasileiros 
serão contemplados com 
a casa própria em 27 mu-
nicípios, de 13 estados. O 

investimento está estima-
do em R$ 829,9 milhões.
De acordo com o ministé-
rio, o valor será distribuí-
do pelas cinco regiões do 
país. 
Na região Sul, 475 mora-
dias serão erguidas no Rio 
Grande do Sul, 289 no Pa-
raná e 150 em Santa Cata-
rina.
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Exames preventivos evitariam 80% dos casos

Doenças cardiovasculares 
matam 400 mil por ano

Quatro milhões de crianças 
precisam de vaga em creche

Em todo o país, 4,5 milhões 
de crianças de 0 a 3 anos estão 
em grupos considerados mais 
vulneráveis e deveriam ter o di-
reito à creche priorizado. Essas 
crianças representam 45,9% do 
total de 9,9 milhões de crianças 
brasileiras na faixa etária.

Elas vivem em famílias em 
situação de pobreza, mono-
parentais, em que o cuidador 
principal trabalha ou mesmo 
poderia trabalhar caso houves-
se uma vaga na creche ou em 
famílias com crianças com de-
ficiência.

Os dados são do chamado 
Índice de Necessidade de Cre-
che Estados e Capitais (INC), 
uma ferramenta criada pela 
Fundação Maria Cecilia Sou-
to Vidigal, em parceria com a 
Quantis, para apoiar o plane-
jamento de políticas de acesso 
a creches. O estudo na íntegra 
está disponível na internet. Por 
falta de informações oficiais 
atualizadas disponíveis, o estu-
do ainda não mostra quantas 
dessas crianças já estão matri-
culadas.

A pesquisa traça um pano-
rama, em todo o país, das con-
dições sociais e econômicas das 
famílias e das crianças. O INC 
é calculado em cada estado e em 

cada capital.
“A nossa ideia é estimar essa 

população que poderia se bene-
ficiar do acesso à creche, cha-
mando a atenção que essa ne-
cessidade é diferente para cada 
um dos territórios”, explica a 
gerente de Políticas Públicas da 
FMCSV, Karina Fasson.

O INC, por estado, mos-
tra, por exemplo, que o Piauí 
é o estado com a maior neces-
sidade de creches, com 53,1% 
das crianças em alguma das 

situações consideradas no es-
tudo como prioritárias para a 
garantia da vaga. Já Rondônia 
é o estado com a menor por-
centagem de crianças nessas 
situações, 32,6%. Entre as capi-
tais, Salvador é a com a maior 
porcentagem, 61,7%, e Porto 
Velho, a com a menor, 32,2%.

“A gente cria esse indicador 
para informar os territórios. 
Mostrar que o tamanho da po-
pulação em situação de pobreza 
é esse, o tamanho da população 

de família monoparental é esse, 
e assim por diante. Com base 
nisso, é possível que os territó-
rios possam planejar a expan-
são da creche, possam planejar 
também a utilização de crité-
rios de priorização no caso de 
não haver vagas para todas as 
crianças e famílias no primeiro 
momento”, diz a especialista.

No Brasil, a creche não é 
uma etapa obrigatória. A edu-
cação é obrigatória para jovens 
de 4 a 17 anos. 

Elas vivem em famílias em situação de pobreza ou monoparentais
Freepik

Essas crianças representam 45,9% do total de 9,9 milhões nessa faixa etária

Pesquisadores brasileiros 
desenvolvem estratégia para 
combater insetos transmissores 
de arboviroses. O trabalho com-
provou que o uso dos mosquitos 
para “autodisseminar” larvici-
das em seus próprios criadou-
ros pode ajudar no controle das 
doenças transmitidas, sobretudo 
aquelas levadas pelo Aedes ae-
gypti, como a dengue.

Chamada de Estação Disse-
minadora de Larvicida (EDL), 
a técnica atrai os insetos para 
um pote plástico com água, 
recoberto com tecido preto 
umedecido e impregnado com 
um larvicida em pó muito fino. 
Ao pousar, o larvicida adere 
ao mosquito que o leva para o 
criadouro, permitindo que a 
substância alcance suas larvas e 
impeça a proliferação.

Elaborado por pesquisadores 
do Instituto Leônidas e Maria 
Deane (Fiocruz Amazônia) e do 
Instituto René Rachou (Fiocruz 
Minas), em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Saúde de 
Belo Horizonte, o projeto dis-

tribuiu cerca de 2.500 “Estações 
Disseminadoras de Larvicida” 
(EDLs) em nove bairros de Belo 
Horizonte ao longo de dois anos. 
De acordo com a investigação, 
houve redução da incidência de 
dengue em 29% nesses bairros e 
em 21% nos bairros vizinhos.

Publicado na revista The 
Lancet Infectious Diseases, a 
pesquisa começou em um bairro 
de Manaus, capital do Amazo-
nas. Devido aos bons resultados, 
o estudo foi levado para novos 

locais, com populações maiores.
“Começamos há alguns anos 

testando a hipótese que existia 
na literatura científica de que 
os mosquitos poderiam carre-
gar larvicidas de um lado para o 
outro”, introduz o pesquisador 
da Fiocruz Amazônia e um dos 
autores do estudo, Sérgio Luz, 
“como as fêmeas colocam ovos 
em vários lugares, elas pousam 
na superfície, ficam impregna-
dos com o larvicida e depois o 
‘distribuem’ em outros locais”. 

No inseto, o larvicida atua como 
um hormônio do crescimento 
na etapa entre a fase larval e de 
pupa, fazendo com que a larva 
continue crescendo, mas sem 
avançar para o próximo estágio, 
ou impedindo que o mosquito 
alcance a fase adulta.

Com apoio de pesquisado-
res da Universidade de Brasília 
(UnB), o estudo foi realizado 
em Brasília e também obteve 
bons resultados na diminuição 
de doenças. “Isso aconteceu no 
contexto da epidemia de zika em 
2016. Na época, o governo fede-
ral estava atrás de novas estraté-
gias para fazer o combate veto-
rial do mosquito, tendo em vista 
que as ações eram as mesmas há 
mais de um século”, comenta 
Luz em entrevista à Agência Bra-
sil. A partir disso, com o Centro 
de Operações de Emergência 
(COE) para Dengue e outras 
Arboviroses, foram selecionadas 
diferentes cidades para entender 
como a estratégia de autodisse-
minação funcionaria em áreas 
diferentes da Amazônia.
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Estratégia visa combater transmissores de arboviroses


